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ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

O prôximo internaro gernl 
começa amanhã e terá a 

duração de 23 meses, estabele-. 

Saúde pubhcwdn dia 29. 
A portaria acrescenta que os: 

- «Os intemos do internato 
gera! de 1984 / 85 poderão édiços inter- - 
mManter-se ao serviço até à con-' 

ceu uma portaria da ministro da — clusão do processo respeitante a 
esse intemato de colocação 
como clínicos gem:s ou internos “ início às zero horas do dia 3 de 
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trubalho de 36. horas semanais, tuto que a ministro da Saúde - 
dé  impor aos internos 

nos gerais da Reglao Sul deci- 
diram' em  plenário convocar 

».diz Fe dois útimos  meses serão «desti- — doi P 
dos à fusão do p in hlicad 

o L r 

de colocaçâo como “clínicos de 22 de Janeiro. 
A frequênci do 

comadata- Com a greve, os cerca de. 
IZOO jovens módgqrs querem 

gerais. 

Os jovens exigem também «a 
uma greve de 48 horas, Com — execuçãode um estatuto real das 

ncccssndades em saúde do País, 

Os jovens médicos lutam pelo: 
'«cflmlu ao trabalho de todos os 

pleno emprego. tanto mais que a 
situação du saúde em Por(ugªl o, 
Jjustifica»s, * 

A poslçno ngora assumnda 

tra «a prepotência revelada pela 
ministro da Saúde na sua recusa 
à negociação com os órgãos 

gerais ou internos» dos jovens' 
médicos.* 

-se Leonor Beleza. Ao tê-la escólhiddo para 
ministro da Saúde esqueceu que nunca, no passado 
recente, se lhe conheceu qualquer trabalho de vulto 
sobre os problemas da Saúde em PORTUGAL, que a. 
sua formáção. intelectual sc situa por forma restrita 

: O primeiro crro polítice de Cavaco Snlvd chama-- los da Saúde Pública em PORTUGAL. Para além de : 
outras influências ncgauvas ci!rulura!s * nao só, 08 . 

- 'doêntes dos hospítais e -das antigas Cuixas doe 

geral obnga a um isândo totalmente o esta: — condições mu'llS.OEq;::àO«Í:ª“: dicos». msivos dos Su mé-: - 

Ha_]a saúde . c cc 
Previdência) me fere que, para tão magna é delicuda * 

hospiítais civis jamais funci F q o Primeiro-Ministro não tenha escolhido 
bem enquanto o Estado não discip ost 
unoms de ceros lubam:s que usam o sistema 

para a os seus 
4 , Mudiei, P PA lucros, à a no campo jurídico (não a f 

mente, a sua passagem pela Segurança Social foi 
menos que medívere, se bem que se pretendesse 
autopromover sem czuux através de eupav«:mosas 
fiscalizações di sem p 

Não é de hoje, nem de ontem, que sc sente a 
necessidude duma profunda e bem estudada Reforma 
do Sistema de Saúde Pública no nosso País. À 
situação actual (sc bem que um pouço recuperada no 
último decénio) não agnda aos médicos, nem aos 
docntes, ao pessml d ivo € às 

Nunca se fez um inquérito sério c exaustivo às reais 
c.u'ênclus hospiialures e a senhora da Saúde, talvez 
por falta de fôlego para se abalançar às medidas 
fortes que um dia ulguém terá de tomar, decidiu 
iniciar o seu tão pouco promissor mandato por um 
ataque nos mais fracos ou sejam os jovens'médicos 
que pretendem "iniciar unta carreira cheios de 
entusiasmo e vontade de servir. Se filosoficâmente 
se define a cobardi. covnooacto' digno de. por se 
temer o mais forte, a impotência sobre 
alguém ma:s fraco. não scd:gmf&ca um Governo que 

cora) com actos desta 
n.nurczu que nm enaliecem ninguém. 

É público e notório (e a senhora da Saúde tem 
obrigação de o saber) que existem directores de 
serviços hospitalares que usam os hospitais do 

mo : 
tecnocrática -dos hospítaíis públicos) e que. - final- 

cntidades que intrevêm em tão melindrosa questão. " 

(que” - ção, comoça a mostrar a tremenda fragilidade-duma 

lguém com mais cálo, cxpcrimcm. € suber, entre- 
gando a pasta da Saúde a uma jovem licenc iada em, 
Direito que, talvez por estar fora da sua especializa: & 

A 
deve ser uma actlividade nobre c h 
dignificada) numa negociata de milhares de contos 
por mês em que os docntes dejixaram de ser, 
encarados cómo seres humanos para serem vistos, 

' ªpenas. como fontes geradoras dc dmhclm a cobrar. 
AAA pre “aqui a Privada; 

Mas . para quem não têm posscs para recorrer ao seu 
Serviço de melhors qualidade. para quem tem absolu- 

cap protestos generali- 
'zados é juslºh em lodos os hospitais de Norte a Sul — 
do País. É que a jovem e inexperiente Beleza que 
Cavaco em má hora pôs à frente da controversa 
Saúde em Portugal esqueceu que «a trabalho ígual, 
salário igual» e que salário é bastanté mais que uma 
simples paga em dinheiro, por se projectar (como um 
todo de regalias sociais) sobre a Digridade do 

ta necessidade de ser obrigado a utilizar os esq: ibalhador., o qual é b m;us que uma simples . 
is, há que g o funci destes por d; produção p no gig duma : 

forma a mi as reclamações €. & do-seo — fria máquina de trabalho. d e imp 
menos dinheiro possível. optimizar os padrões da Nent mo, nenhum Primeiro-M 
Saúde. 

O caso dos jovens médlcos veio pôr em cheque a 
credibilidade política de Cavaco Silva em conse- 
qucncm do erro e da precipitação da jovem e - 
mexpeneme mmmro Lconor Bduza É que. na ânsu 

A 

se 

dignificam com actos de cobardia. É pela raiz (e não. 
pelas contas dos ramos) que convém tratar às graves 
doenças das árvores. Creio sinceramente que Cavaco 
Silva é um bem intencionado que pretende concreti- 
zar as reformas: estruturais de que a sociedade 

PODpPANEg Portuguesa tanto carece depois de onze 'anos de 
idade de uma 

de 
cla está. para além dai 

: lnjusnça. a banuu' ainda mais a qualidade da saúde 
pitalar já de si tão combatida. Por outro tado (e 

em plena campanha eleitoral) acabou por mostrar 
que, enquanto à Esquerda socialista sempre 2briu as 

« portas da Espefança e da carreira médica aos jovens. 
médicos, 6 ministro da burguesia se upresentou 
urb:lrarumcme na tclevisão com uma arrogância 

dAm A 
- thumildemente) reconhecer os seus erros é corrigir 

bilidade d , Mas são os maús 
colaboradores quem deitam abmxo as bous inténções. 
dos, Primei lo Caetano enten- 
deu-o tarde de mais. E Margaret Thatcher só agora o 
começa a compreender... 

Nenhum Govemo, se., 
dignificam com ministros teimosos que não subcm 

& ES ANA 7 R 

vel. Fugindo sa- 
h nm 

as atitudes pouco p medrosas ou derivadas: 
mente no debate público pror pclos 
auavcs do qual “se pretendia repôr à Verdade 

Estado. como prolong: dos seus ttórios 

particulares nos hospitais civis, Qm: OUtros mano- 
«bram para que cstes 'não sqnm dotados com 
aparclhagcm Iectrónica 
Ppara p lizar os para os 
scus consultórios particulares. Mais mi! imegularida- 
des que, somadas. reduziram os hospitáis do Estado 

« à degradação que o Público conhece e contra o qual 
tunto se queixa, 

ÀA impressão que se cothe do Governo de Cavaco 

P 
a uto 

* jovens médicos quem corrocan € infectam os circui- 

privados, Que alguns operam os seus docntes : 

lcgmmamcnoe todos temos direito. Não são os.- 

esclarecer a Opinião Pública 
que. com nmargura. se queixa dos maus hospitais 
que tem e que paga (com, língua de palmo) através 
das contribuições e lmposlos Fugir o debate leva a 
pressupor que a ministro errou. É. por teimosiá. não 
quer dar o braço a torees.. 

Não foi por acaso que escrevi ser Leonor Beleza o 
primeiro erro político de Cavaco Silva, Não foi por 
acaso que me não debrucei sobre às eleições. É que 
tendo acompanhado, 20 longo de'mais de trinta unos, 
o itresponsável desprezo com que os governantes 

Silva é que p atacár os íulcr.m que, . a p e da Saúde em 
mcmsmdns na sociedade P i Ã. de * PORTUGAL (« iporizando c. to uma 

para os de b tar a que inoria de tubarões da Medicina e jamais próte- 

'não quer assumir a coragem dum áataque frontal, 

de ímpetos juvenis que um pouco mas de idade e de 
saber poderiam ter evitado. É grave, sobretudo, não 
se darem alternativas válidas uos jovens médicos 
que, baseados em práticas tegais do passado recente, 
constituíram fanfília & aceitaram ericargos. É que, - 
senhor Primciro-Ministro. não há o direito duma - 
licenciada em Dircito insistir 'na teimosia arrogante 
de negar o pão aos jovens clínicos que querem 
começar a trabálhar, para favorecer à manteiga dos 
ricos é podcrosos contra quem a senhora da Saúde 

retirando-lhe privilégios. exiguindo-lhes 'o integral- 
cumprimento das suas obrigações, impedindo-lhes 
as práticas mernos correctas que impunemente prati- 
cam. Respeitemos a Juventude. Não só para lhe 
Caçar vOtos. Mas. acima de tudo. para lhes arranjar e 

os empreg: ABekupu»a Alusuç.ló ” gendo a g n ú Ç 
. € dignos que de sima e coração se dedicaram aos eterna. Haja saúde... 

obrigação de Ihcs assc útar-o 

- constitui ainda um protesto con- , 

r[º ncado e Ieuntalho 
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